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Sabia que:  

É no percurso entre o Açude e a ponte da Foz de Alge que há mais probabilidade de se obser-
varem as Graças Reais (ardea cinerea), patos bravos (anas platyrhynchos), corvos marinhos 
(phalacrocorax aristotelis), águias - cobreira (circaetus gallicus).  

Também a vegetação é muito diversificada, onde se destaca o Amieiro (alnus gluƟnosa) cuja 
madeira é muito uƟlizada para a construção de corpos de guitarras, graças às suas caracterísƟ-
cas acúsƟcas únicas.  

Na primavera o aroma das estevas (cistus ladanifer) , da família Cistaceae, é muito apreciado e 
o óleo essencial extraído desta planta é uƟlizado na aromoterapia para combater o stress. Tam-
bém é uƟlizada para aliviar as picadas dos insetos nos meses de verão.  

AƟvidade: Paragem para observação de aves, se possível deve uƟlizar-se uns binóculos e aplica-
ções para idenƟficação de espécies. 
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